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AUDIÊNCIA PÚBLICA – PRESTAÇÃO DE CONTAS DO TERCEIRO 
QUADRIMESTRE DE 2021, DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
PLANEJAMENTO E FINANÇAS. 
 
 
Ata da Primeira Audiência Pública, realizada na Câmara de Vereadores 
“Palácio Deputado José de Souza Cândido”, nas dependências do Plenário 
“Francisco Marques Figueira”, cujo prédio fica situado na Rua dos Três 
Poderes, nº 65, Jardim Paulista. Ao vigésimo segundo dia do mês de fevereiro 
de dois mil e vinte e dois, às dezoito horas e cinco minutos, deu-se início à 
Primeira Audiência Pública, do Segundo Exercício da Décima Oitava 
Legislatura, sob a Presidência do Ver. Leandro Alves de Faria que, em nome 
de Deus e da Pátria, declarou aberta a sessão e anunciou: “Esta Audiência 
Pública tem por objetivo a demonstração e avaliação do cumprimento das 
metas fiscais do 3º quadrimestre de 2021, em cumprimento ao parágrafo 4º 
do artigo 9º da Lei Complementar Federal nº 101, de 04/05/2000. Nomeio 
uma comissão composta pelos vereadores: Artur Yukio Takayama, Nelson 
dos Santos e Lazario Nazare Pedro para fazerem adentrar ao plenário o 
Secretário Municipal de Planejamento e Finanças, Sr. Itamar Corrêa Viana; o 
diretor de receitas, Sr. Ademilson Freire; a diretora de contabilidade, Sra. 
Adriana de Castro Silva de Melo e o contador, Marcelo Rodrigues.” Composta 
a mesa, o Senhor Presidente passou a palavra ao secretário de planejamento 
e finanças para suas considerações iniciais.” Com a palavra o Sr. Itamar 
Corrêa Viana: “Boa noite, Presidente, Leandrinho! Boa noite nobres 
vereadores presentes aqui nesta audiência pública, referente ao 3º 
quadrimestre 2021. Também saúdo a equipe: Ademilson Souza Freire, a 
minha diretora de contabilidade e receita Adriana Melo, o contador Marcelo 
Rodrigues, o contador Claudinei e o contador Brenno. Hoje toda nossa equipe 
de Receita e de contabilidade está aqui dando apoio a esta apresentação. 
Presidente, nós estamos inaugurando a primeira Audiência Pública às 18 
horas. Acho que é um fato interessante, porque dá oportunidade para o 
munícipe vir acompanhar a audiência pública. Também dá oportunidade  para 
quem acompanha pelas redes sociais, pois é um momento um pouco mais 
tranquilo do dia.” SENHOR PRESIDENTE: “Muito bem lembrado, Secretário. 
Atendendo a um pedido do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo 
passamos a sessão para às dezoito horas, neste ano, como o senhor disse, 
para que a população que trabalha tenha conhecimento e para que a 
população também possa vir ao plenário ou acompanhar pelas redes sociais 
e participar com o novo aplicativo que temos aqui, desde o ano passado, em 
que por ele podem fazer perguntas remotas e depois passamos a pergunta 
para secretário responder, e assim a população vai tirando suas dúvidas. 
Secretário, está aberta a palavra para suas considerações.” O Sr. Itamar 
Viana fez a apresentação da Secretaria Municipal de Planejamento e 
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Finanças, perante os membros da Comissão Permanente de Finanças e 
Orçamento da Câmara Municipal de Suzano. Demonstrou e explicou o 
relatório referente à prestação de contas e documentos relativos à receita e 
despesa do 3º quadrimestre de 2021 enviados à Câmara Municipal de 
Suzano, via e-mail para a Diretoria Legislativa, em 21 de fevereiro de 2022. 
Iniciou a prestação de contas – auxiliado pelo contador Sr. Brenno Markus 
Stach, que fez a apresentação dos slides no data show da Câmara Municipal 
de Suzano – dizendo: “Inicio à audiência pública referente ao 3º quadrimestre 
de 2021, que são os meses de setembro, outubro, novembro e dezembro, em 
cumprimento ao artigo 9º da Lei Complementar 101/2000, § 4º - Até o final 
dos meses de maio, setembro e fevereiro, o Poder Executivo demonstrará e 
avaliará o cumprimento das metas fiscais de cada quadrimestre, em 
Audiência Pública na Comissão referida no § 1º do art. 166 da Constituição ou 
equivalente nas Casas Legislativas estaduais ou municipais. Os Relatórios de 
Prestação de Contas são compostos pelos: ● Relatório Resumido da 
Execução Orçamentária; ● Resultado Primário; ● Receita Corrente Líquida ● 
Despesa com Pessoal e ● Relatório de Gestão Fiscal.” A seguir, o secretário 
convidou o contador Marcelo Rodrigues para explicar os dados do quadro do 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária – 3º quadrimestre de 2021. 
Com a palavra o Sr. Marcelo Rodrigues, que leu e explicou os valores 
contidos no Relatório Resumido da Execução Orçamentária 3º Quadrimestre 
de 2021. 
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O secretário Itamar Viana passou a palavra para o diretor de receitas, Sr. 
Ademilson Freire, que explicou os valores da composição das Receitas 
Orçamentárias: “IPTU – Imposto Sobre Propriedade Territorial Urbana: atingiu 
o montante de R$ 110,66 milhões, sendo 2,05% abaixo da previsão 
orçamentária.  ISS – Imposto Sobre Serviços: arrecadado o valor de R$ 76,07 
milhões, representando 1,23% abaixo do previsto. ITBI – Imposto Sobre 
Transmissão de Bens Imóveis: atingiu o montante de R$ 15,72 milhões, 
36,74% acima da previsão. AS TAXAS – Atingiram o montante de R$ 5,95 
milhões, 4,01% abaixo da previsão para 2021. AS TRANSFERÊNCIAS 
CORRENTES atingiram até o terceiro quadrimestre o montante de R$ 624,81 
milhões, ou seja,  24,78% acima do previsto para 2021. Ressalto aqui, 
Presidente, que essa pequena redução da nossa arrecadação, se deve 
principalmente pelo fato de a pandemia ter afetado duramente a vida do 
cidadão brasileiro, em especial, dos empresários da nossa cidade.” A seguir, 
o Senhor Itamar solicitou que o Sr. Marcelo fizesse a complementação.  O Sr. 
Marcelo Rodrigues, leu e explicou os dados de Receita de Capital:  
 

 



 

  Rap                                                                                                   4                                                     

Câmara Municipal de Suzano 
Estado de São Paulo 
www.camarasuzano.sp.gov.br 

e-mail: camara@camarasuzano.sp.gov.br 1 
9 
4 
9 1 9 1 9 

 
Despesas:  
 

 
 
Logo após o Secretário Itamar explicou: “APLICAÇÃO DOS RECURSOS: 
SAÚDE. As despesas liquidadas até o 3º quadrimestre, com recursos próprios 
na área da SAÚDE, totalizaram R$ 162,63 milhões, representando 24,31% do 
total das receitas de impostos e transferências constitucionais, sendo 9,31% 
acima do que determina a Lei (15%). ENSINO (C.F.Art. 212). As despesas 
liquidadas até o 3º Quadrimestre, com manutenção e desenvolvimento do 
ENSINO, totalizaram R$ 171,47 milhões, atingindo 25,35% das receitas de 
impostos municipais e transferências constitucionais. Atendendo a lei dos 
25%”. Na sequência, passou a palavra para a diretora de contabilidade, Sra. 
Adriana de Castro Silva de Melo que falou sobre os dados dos quadros 
Resultados Primários. “RESULTADO PRIMÁRIO é um quadro que mostra se 
o que nós arrecadamos suporta o que gastamos, sem o esforço externo da 
Prefeitura.   

 



 

  Rap                                                                                                   5                                                     

Câmara Municipal de Suzano 
Estado de São Paulo 
www.camarasuzano.sp.gov.br 

e-mail: camara@camarasuzano.sp.gov.br 1 
9 
4 
9 1 9 1 9 

 
 

 



 

  Rap                                                                                                   6                                                     

Câmara Municipal de Suzano 
Estado de São Paulo 
www.camarasuzano.sp.gov.br 

e-mail: camara@camarasuzano.sp.gov.br 1 
9 
4 
9 1 9 1 9 

O Sr. Itamar Viana, discorreu sobre RESULTADO PRIMÁRIO DO 3º 
QUADRIMESTRE DE 2021 – “São excluídas as receitas e despesas 
financeiras, indicando se o nível dos gastos orçamentários (não financeiro) do 
município estão compatíveis com a sua arrecadação, ou seja, se as receitas 
primárias são capazes de suportar as Despesas Primárias. No nosso caso, 
estamos totalmente dentro dos parâmetros da Lei de Responsabilidade 
Fiscal.” A seguir, convidou a diretora de contabilidade, Sra. Adriana de 
Castro Silva de Melo para explicar os dados dos quadros Receita Corrente 
Líquida acumulada nos doze últimos meses de janeiro a dezembro de 2021. 
 

 
 
 
 
“No Próximo quadro essa RECEITA CORRENTE LÍQUIDA, serve de base 
para o demonstrativo de limites estabelecidos.”    
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A seguir, o Sr. Itamar falou sobre o Relatório de gestão Fiscal: “DESPESAS 
COM PESSOAL – Despesa com pessoal ficou em 38,87% da Receita 
Corrente Líquida, 12,43% abaixo do limite prudencial e 15,13% do limite legal, 
demonstrando o total controle dos gastos públicos. DÍVIDA CONSOLIDADA 
LÍQUIDA – Tem uma informação a respeito da DCL, que nas outras 
apresentações não é um item de slides, mas é sempre importante explicar. 
Quando vem Dívida Consolidada Líquida negativa significa que para nós 
endividarmos teríamos que pegar R$ 88 milhões, é o inverso na verdade. A 
gente gosta de explicar essa informação. A DCL dos municípios pode atingir 
120% da receita corrente líquida, conforme Resolução nº 40 do SF(Secretaria 
de Fazenda), sendo que Suzano atingiu no 3º quadrimestre -9,63%, ou seja, 
apresentou uma margem de endividamento de até 129,63% da Receita 
Corrente Líquida (RCL) disponível, e que não necessitou ser utilizada. Lê-se 
crédito. Como pode ser observado nos números da Execução Orçamentária e 
da Gestão Fiscal do Município de Suzano, verifica-se o total de controle das 
contas públicas e o cumprimento integral do que determina a Lei de 
Responsabilidade Fiscal. - Presidente, neste momento, concluo a prestação 
da demonstração e avaliação do cumprimento das metas fiscais referente ao 
3º quadrimestre 2021. Já de antemão agradeço o apoio de toda a minha 
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equipe na apresentação. Fico à disposição da Casa” SENHOR 
PRESIDENTE: “Quero parabenizar, secretário, o senhor e sua equipe. 
Também parabenizo aqui a gestão do prefeito, Rodrigo Ashiuchi. Podemos 
observar mais um quadrimestre que está dentro dos padrões, acima de 
muitos municípios hoje do Alto Tietê e do Brasil, mesmo nesse momento que 
ainda estamos passando de crise. Quero também aqui agradecer a presença 
de todos os vereadores: pastor Lázaro, Nelson do Fadul, Artur Takayama,  
Joaquim Rosa, Marcel da ONG, Baiano da Saúde, Maizena e Gerice Lione. 
Nesse momento quero abrir a palavra a todos os vereadores.” COM A 
PALAVRA O VER. ARTUR YUKIO TAKAYAMA – PL (ARTUR 
TAKAYAMA): “Primeiramente, boa noite, Presidente, secretário e toda a 
equipe de finanças! Quero parabenizar, em primeiro lugar, o trabalho que vem 
realizando em nosso município. Quero cumprimentar os nossos nobres 
amigos aqui vereadores, vereadora e o público presente que nos assiste 
neste momento. Tenho três perguntinhas,  Secretário, referente ao IPTU, 
gostaria de que respondesse se puder. Sobre a isenção de IPTU, aqueles que 
já eram contemplados há anos, nos procuraram e informaram que estão 
sendo cobrados. Gostaria de saber se a isenção continua, e também, em 
caso de cobranças indevidas, como munícipe deve proceder? Referente à 
distribuição dos carnês do IPTU, gostaria de saber a data que vai começar, 
devido a muitas perguntas dos munícipes. E a terceira, primeiramente, 
gostaria de parabenizar a nobre vereadora Gerice Lione, pela autoria do 
Projeto de Lei Complementar nº 357/2021, cuja lei foi sancionada pelo Senhor 
prefeito municipal, Rodrigo Ashiuchi, e se encontra em pleno vigor. A Lei 
regula a isenção do pagamento de imposto predial e territorial urbano (IPTU) 
aos parentes que tiveram seus chefes de família falecidos pela Covid-19. 
Qual é o procedimento para que esses parentes possam conseguir a referida 
isenção?” RESPOSTA DO SECRETÁRIO ITAMAR VIANA: “Boa noite, 
Vereador Arthur Takayama. Obrigado pelas perguntas. É sempre importante 
aqui fazer esse esclarecimento à população. Na verdade, quando a pessoa 
está enquadrada na isenção de IPTU, isenção é quando está determinado 
que você vai receber ali dentro daqueles fatores. Por exemplo, você tem área 
construída, você tem salário, você tem alguns fatores que determinam que 
aquela residência ou aquele munícipe está isento. Certo? Como acontece em 
alguns casos, quando a pessoa lançou a informação dentro do cadastro 
município o imóvel dele estava enquadrado com 100 metros, aí foi feito todo o 
mapeamento e está com 220, 250, 360 metros. O meu diretor de receita está 
aí e a gente tem laudado vários casos. Então, ele tinha sim a isenção, porque 
ele vinha aqui e falava. Não era fiscalizado, não tiravam foto. Então, com essa 
informação alguns casos sim foram notificados para reapresentar a 
informação, e aconteceram essas situações. Porém, não perderam o direito. 
Se bem que nesses casos, você poderia até retroagir e ver quando a pessoa 
construiu, porque ela poderia ter usado alguns anos de isenção sem ter o 
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direito. Então, algumas situações a gente está avaliando e estudando cada 
caso. Então, essa perda de direito está dentro do: “seguiu a lei, cumpra-se”. 
Não tem essa situação. Se a pessoa é aposentada e tem uma nova receita, 
ela se desenquadra. Então, tem alguns itens que tem que ser sempre 
analisado caso a caso, por isso que tem o prazo para munícipe se cadastrar, 
trazer informação e depois é verificado e lançado. Eu acho que é até 
importante, vou aproveitar a sua pergunta para fazer um adendo. Só para 
terem ideia, os munícipes podem apresentar do dia 30 de novembro a 15 de 
dezembro o pedido de isenção. Só que eu tenho que lançar a base de IPTU 
em janeiro para poder chegar em fevereiro, como estou aqui, respondendo 
suas perguntas. Então, se o munícipe tem até o dia 15 de dezembro para 
poder pedir isenção, o carnê do ano seguinte não vai com a isenção, ele vai 
ter que vir aqui e trazer. Então, acaba gerando transtorno. O que nós vamos 
fazer? Vou antecipar para quem quiser solicitar a isenção até setembro, 
porque eu fecho a minha base de dados em outubro, novembro e já gero com 
a isenção. No ano seguinte, não precisa ter o transtorno de a pessoa receber 
o carnê e falar: mas eu entrei com processo de isenção. Então, a gente quer 
se organizar para evitar essa situação que acontece com muita frequência, na 
verdade. Eu gero um carnê, imprimo, envio para a pessoa, tem um custo para 
isso e depois gera um transtorno para pessoa. Então, eu vou ajustar isso, 
tinha solicitado já para Receita, para gente mudar os prazos. A pessoa vai ter 
sete meses para a gente conseguir fazer isso até o final do ano e lançar no 
ano seguinte. Então, respondi a pergunta. A resposta da segunda pergunta a 
data de envio dos carnês é no dia 3 de março, porém é importante frisar e 
teve o resultado fantástico, que os IPTUs já estão disponíveis online. Só para 
ter ideia, no ano passado, chegamos a trinta mil downloads de carnês, porque 
tem proprietários no Brasil inteiro. Então, ele não precisa esperar chegar o 
carnê para poder fazer o pagamento, pois ele está disponível online e será 
enviado em tempo hábil para que sejam feitos os pagamentos. É importante 
essa linha.” PERGUNTA DO VEREADOR: “Secretário, uma vez emitido via 
online ele já não vai automaticamente para casa do munícipe ou assim 
mesmo ele vai? RESPOSTA DO SECRETÁRIO: “Vai para o munícipe, pois 
estou trabalhando com redundância. O munícipe tem o direito hoje de entrar 
agora no site e baixar ainda vai receber o carnê, para justamente não ter esse 
descompasso de informação.” PERGUNTA DO VEREADOR: “A terceira 
pergunta é sobre ao Projeto de Lei Complementar nº 357/2021, da nobre 
Vereadora Gerice Lione, que é referente à isenção de IPTU aos parentes que 
tiveram seus chefes de famílias falecidos pela Covid-19. Qual é o 
procedimento para que esses parentes possam conseguir essa isenção?” 
RESPOSTA DO SECRETÁRIO: “Vereador Artur Takayama, de novo, ótima 
pergunta. É interessante o seguinte, a lei existe e a pessoa que estiver no 
direito tem que procurar. A Secretaria não tem a capacidade de ir de casa em 
casa para saber, é ao contrário, na verdade. A família que teve essa situação 
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deve buscar, e se estiver de acordo com a lei, de novo, “cumpra-se a lei”. 
Então, aí se faz cumprimento da lei. Porém nós não temos a capacidade nem 
o dever, nesse caso, de ir até o cidadão. Cabe a ele exercer o seu pleno 
direito, já conquistado, inclusive, com a ajuda da Casa de Leis.” VEREADOR 
ARTUR: “Quero parabenizar, novamente, a nossa vereadora pelo projeto que 
está sendo executado. Muito obrigado pelas respostas e parabéns pelo 
trabalho que a Secretaria vem desenvolvendo.” SENHOR PRESIDENTE: “Em 
tempo, quero agradecer a presença do vereador de Zé Oliveira e do Vereador 
Rogério Castilho. (Os vereadores chegaram às 18h31)  A palavra continua em 
aberto.” COM A PALAVRA A VER.ª GERICE REGO LIONE – PL (GERICE 
LIONE): “Boa noite, secretário, toda equipe da Secretaria, vereadores, todos 
presentes e internautas. Não é nenhuma das perguntas que eu anotei aqui, 
mas seguindo o raciocínio do Artur, queria saber se os senhores têm dados 
da quantidade de pessoas que foram beneficiadas com essa lei, de minha 
autoria, de isenção de IPTU para perda do arrimo de família. Tenho mais 
quatro perguntas. A primeira questão se refere aos 5% de aumento salarial 
dos servidores, que inclusive está aqui na despesa com o pessoal e a gente 
vê que poderia ter uma “gordurinha” para ser um pouquinho a mais. Essa 
primeira questão, foi uma pessoa que me passou para eu perguntar aos 
senhores. Referindo-se ao site do sindicato, esses 5% se refere a que ano? 
Porque pelo que ela e nós entendemos, eu também presenciei, esse 5% é 
referente a 2020 e 2021, em que o IPCA, o índice oficial da inflação, deu 
5,17%. E em 2021/2022 qual  é a pretensão que irá dar de aumento, porque o 
IPCA deu 10.19%? Essa é a primeira questão. A segunda, qual critério foi 
usado para dar esse reajuste salarial de 5% para os servidores, sendo uma 
cidade com crescimento de superávit e com previsão de arrecadação de mais 
de um bilhão? A terceira questão, qual a possibilidade de um estudo para 
melhorar esse percentual? Tendo em vista, e é sabido por todos os meios de 
comunicação que Suzano está na contramão de todas as notícias negativas 
do país. O salário dos servidores não acompanha a inflação, o aumento da 
gasolina, da cesta básica, do transporte entre outros. E a quarta pergunta, se 
tem alguma pretensão de darem um aumento real nos salários dos 
servidores, porque até o presente momento foi dado cobrindo somente a 
inflação.” SECRETÁRIO ITAMAR VIANA: “Obrigado, Vereadora Gerice 
Lione. Vou passar a primeira pergunta, de quantas pessoas foram 
beneficiadas pela lei, para o diretor o Ademilson, porque a entrada de 
processo, praticamente, é por lá. RESPOSTA DO DIRETOR ADEMILSON 
FREIRE: “Nobre vereadora, que eu me lembre, todos os processos passam 
por mim, e no máximo que eu assinei de documentos até agora, autorizando 
o benefício, foi em torno de quatro a cinco processos. Assim como aquelas 
situações do câncer, lembra que você também propôs a lei? É a mesma 
coisa, se eu não me engano foram três até agora, nada mais do que isso.” 
PERGUNTA DA VEREADORA: “Pergunto, porque já foram algumas pessoas 



 

  Rap                                                                                                   11                                                     

Câmara Municipal de Suzano 
Estado de São Paulo 
www.camarasuzano.sp.gov.br 

e-mail: camara@camarasuzano.sp.gov.br 1 
9 
4 
9 1 9 1 9 

no meu gabinete se referindo a esta lei e não estavam conseguindo. Não sei 
o motivo, se é por eles ou pela própria Prefeitura, mas eles não estavam 
conseguindo esse benefício e chegaram a me procurar, as pessoas com 
câncer e as que perderam o arrimo de família pela Covid-19. Até gostei que o 
Artur comentou, obrigada, Vereador, porque caiu a ficha de perguntar. 
Obrigada.” RESPOSTA DO SECRETÁRIO: “Só complementando a resposta, 
toda entrada de processo que a receita recebe nós não temos capacidade 
técnica de saber se vai estar com o óbito ou doença. Então, muitas vezes, 
quando vem processo mandamos para a Secretaria de Saúde e fazemos 
outras intervenções para poder validar. Porque uma vez que fazemos uma 
isenção de um tributo, envio para o Tribunal de Contas, inclusive, com o 
nome, CPF e qual é a lei que dá subsídio naquela isenção. Então, a 
Secretaria de Finanças não pode, simplesmente, pegar e já fazer a tratativa 
de imediato, eu tenho que realmente tramitar para poder nos subsidiar se a 
decisão está correta. Então,  Finanças só executa e a Secretaria que dá 
suporte para a gente nos dá as informações. É realmente a importante validar 
isso.  Vereadora Gerice, você fez uma sequência de quatro ou cinco 
perguntas com o mesmo tema, que é a folha, o aumento salarial ou o índice. 
Então, vou responder de trás para frente, mas a informação está consolidada 
aqui. Quando você fala em aumento está falando do ano corrente de 2022. 
Imagine nós em setembro do ano passado, quando estávamos fazendo a 
LOA, com todos os cenários que tínhamos, precisávamos fazer uma previsão 
para o ano seguinte. Então, esse aumento foi projetado em agosto e 
setembro de 2021, lá atrás, já em pandemia. Quanto a esse valor tem dois 
entendimentos e aí vou responder a segunda pergunta quanto ao índice. A 
Lei nº 173/2020 diz que não pode dar o aumento até dezembro de 2021, 
porque ela bloqueou. Inclusive, a ajuda que veio do Governo Federal de R$ 
33 milhões à época para Suzano, foi baseada em seguir a Lei nº 173/2020. 
Então, significa que se passou o prazo e dou o aumento, na verdade, eu 
alterei a data. Essa discussão ainda está sendo feita nos fóruns jurídicos, 
nesses ambientes para ver qual é a tomada de decisão. Não foi só em 
Suzano esse índice, foram em todos os municípios. Se eu pegar todos os 
índices dos municípios da região, Mogi foi 4,62%, Arujá 4,52%, Guarulhos vai 
ser próximo também de 5%, ou seja, a região metropolitana de São Paulo 
está mirando o segundo o índice que você trouxe de 5.17%, e está 
trabalhando nessa realidade. De novo, depende da interpretação da Lei nº 
173/2020 versus a capacidade financeira, porque quando você coloca 10% no 
índice você já sobe bastante, mas lógico que se for para cumprir, vou falar 
pela terceira vez, cumpra-se a lei. Mas nesse caso aqui não tinha essa 
orientação tácita, ou seja, eu obrigatoriamente tinha que seguir. Tem 
municípios que não estão repassando aumento, tem aumento de 0,1 % e de 1 
%. Participo de um fórum com quase duzentas Secretarias de Finanças, em 
que, praticamente, nenhum está na escala acima de 7%, 10% para terem 
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uma ideia, estão todos abaixo. Raramente tem municípios que estão acima de 
dez por cento. Então, quanto à arrecadação, logicamente está correta a 
observação, quanto mais arrecado, o valor da folha na escala diminui. Só que, 
consequentemente, eu tenho aumentos de gastos em outras frentes, não 
necessariamente a folha tem que absorver os 40% ou 50%. Então, ocorreu 
sim esse aumento de arrecadação, porém grande parte dele foi do Fundeb, 
ele que deu um salto.   O Fundeb sobe - ele é uma verba exclusiva para um 
setor específico, ou seja, ele compõe minha receita, diminui o meu índice -, 
mas não posso utilizá-lo para outras frentes. Então, realmente é um assunto 
um pouco mais complexo, porque primeiro fiz a lei lá em 2021, projetando 
esse orçamento para ser executado este ano. Então, na verdade, a gente tem 
visto essa situação no município, estamos fazendo o acompanhamento deste 
ano de como vão todos os indicadores. Não vou fazer uma crítica, é uma 
observação, se vocês pegarem os indicadores que são fornecidos para a 
gente fazer a peça orçamentária todos eles não se concretizaram, o 
crescimento do país, o dólar, tudo foi invertido. Então a peça orçamentária 
tem que ser ajustada com a realidade, literalmente, do momento, por isso que 
teve essas oscilações. Então, agora de novo temos que estudar os próximos 
passos. Como foi perguntado os próximos passos aí sim o fórum está aberto 
para a discussão ampla junto ao sindicato, com os servidores, com a Casa de 
Leis para que seja feito o encaminhamento na mesma sequência, para andar 
de novo, literalmente, ombro a ombro.” VEREADORA GERICE LIONE: “Eu 
falo que a gente não tem o que comparar Suzano com outra cidade, porque a 
gente vê que é como falei, Suzano está andando completamente diferente de 
outras cidades. A gente vê o aumento do superávit, então Suzano não tem 
nem comparação com outras cidades.  Eu tenho um ofício, queria ver se 
posso protocolar com vocês que se refere a esse aumento de salário de 5%, 
para que depois eu tenha a resposta no papel para enviar para quem me 
questionou. Está bom? Obrigada.” COM A PALAVRA O VER. ROGERIO 
APARECIDO CASTILHO – PSB (ROGERIO CASTILHO): “Boa noite, 
Secretário e equipe. Queria fazer só dois apontamentos simples. Parabéns, 
creio que dentro da realidade a gente não vê perdas, não é Presidente, só 
ganhos. Mas, secretário, me tira uma dúvida, esse remanejamento dentro da 
questão orçamentária do quadro da Saúde, a gente pode avaliar como 
superávit na Saúde, sem perdas de recursos diretos e indiretos. Desse 
montante total de R$ 162 milhões, correspondente a 24,31% da Saúde. 
Incluindo terceiros, RH, insumos, está tudo incluído nesse último 
quadrimestre, isso está certo ou não? Seria esse o meu primeiro 
apontamento, dentro desse gasto aqui a gente pode colocar como superávit, 
dentro do plano orçamentário que foi feito para cada trimestre que foi 
passado. Vejo aqui, aplicações de recurso na saúde, as despesas líquidas até 
o 3º quadrimestre, com recurso próprio na área da Saúde, totalizaram R$ 162 
milhões, representando 24,31% do total das receitas de impostos e 
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transferências constitucionais, sendo 9,31% acima do que determina a lei. A 
gente pode colocar isso como um superávit ou déficit, direto ou indireto?” 
SECRETÁRIO ITAMAR VIANA: “Vereador Rogerio Castilho, interessante, na 
verdade, neste caso eu não tenho nem  déficit nem superávit, foi 
necessidade, ou seja, hoje se você pegar desde quando eu venho fazendo as 
prestações, pelo menos nos últimos 4, 5 anos, a Saúde nunca vai atender 
15%.  A Saúde sempre fica na faixa dos seus 22%, 25%, ainda mais agora 
com esse crescimento de necessidades na área da Saúde. O que é 
importante entender aqui é você tem, de novo, os recursos do município e 
transferências constitucionais, significa governo federal e governo estadual. 
Então, o governo dentro do meu planejamento orçamentário, ou seja, dentro 
da LOA já faz a previsão e faz esses repasses. Se você pegar a LOA do ano 
que vem, também vai ter uma previsão perto dos seus 24%, 25 %. Por quê? 
Esse já é um teto da saúde, devido à própria necessidade do setor saúde, por 
isso que esse 9,31% não se caracteriza nem como superávit, nem como 
déficit, e sim como necessidade de suplementar dentro da Saúde. Só que isso 
já estava previsto, ou seja, se hoje você pegar o orçamento de R$ 1 bilhão, e 
15% for para Saúde, vou colocar R$ 150 milhões, uma conta simples, só que 
neste ano já usei R$ 162 milhões, então vão faltar R$ 12 milhões para fazer a 
mesma coisa que foi feita este ano. Na verdade, vai faltar recurso para este 
ano. Então, está dentro dessa composição que falou, ou seja, está desde RH, 
contratação, medicamentos, SUS, Covid, todos os recursos estão 
implementados dentro desses R$ 162 milhões. Na verdade, até me permite, 
dentro da apresentação da audiência pública da Saúde é estratificado o valor. 
Eu venho aqui e falo o montante, mas estratificado é com a própria 
Secretaria. Quanto que usou em cada uma das atividades?” PERGUNTA DO 
VEREADOR: “É esse ponto que vou chegar, por isso que falei que eram dois 
apontamentos, que é significante no meu ponto de vista como parlamentar. 
Quando pergunto se é superávit ou déficit, a gente tem que analisar os 
concursos públicos, porque também está dentro do orçamento, de um plano 
de estudo, é também uma balança de equilíbrio sem ter perda nem ganho, 
mas sim equilibrar a máquina pública. Porque quando a gente vê o que foi 
disponibilidade de vagas públicas nos concursos, do que tem de ser aplicado, 
não vai atender a nossa necessidade e demanda da máquina pública. Então, 
esse estudo ele foi feito no mínimo ou para não extrapolar o que é necessário 
dentro do RH? Porque se a gente olhar hoje, como eu fiz o apontamento na 
última apresentação, a gente está falando que precisa reestruturar todo o 
nosso RH, independente, se for finanças, saúde, educação, infraestrutura. 
Todas essas áreas estão defasadas, porque estava congelado, não podia 
contratar obedecendo a lei federal, simplesmente, poderia repor, tirar um ou 
outro. Show de bola! Mas quando a gente vê nesse planejamento que não se 
enquadra nem como déficit nem como superávit, quando tem essas 
apresentações de novas projeções de concurso público, a gente vê um 
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número muito baixo para a nossa realidade hoje. Vamos trocar seis por meia 
dúzia, por isso que eu falo de uma conjuntura, a gente está trabalhando 
dentro de uma realidade que não é nem perda ou ganho ou é uma coisa real 
para a gente manter? Eu falo isso como um funcionário público que quer 
entender o nosso cenário. Deu para entender?” RESPOSTA DO 
SECRETÁRIO: “Na verdade, deu para entender, mas vou explicar de novo 
para você, do jeito mais simples para compreensão. O meu teto quando faço 
a prestação da LOA, eu estipulo quanto que vai ser de IPTU, de ISS, de 
receitas de governo federal e tudo. Existe um teto e dentro dele já tem um 
valor especificado para Saúde. Então, por mais que você tenha demanda tem 
um teto a ser atingido. Seria quase surreal fazer um concurso para quinhentas 
pessoas. Eu já tenho que ter o recurso das quinhentas pessoas no 
orçamento? Não necessariamente, tem que fazer uma previsão dentro do 
PPA, dentro da LDO, dentro da previsão de receita, que chega a LOA, que 
chega à contratação. Porque eu não posso também ficar contratando mais, 
por quê? Porque quando você contrata você tem despesa que vai parar lá no 
Instituto de Previdência. Então, é uma cadeia, é um planejamento em cima 
disso, por isso que essa pergunta, tem uma complexidade. Se fizer a 
contratação de R$ 5 milhões em pessoas, esse valor continua para o seguinte 
e nos outros anos também. Então, passa a ser despesa corrente e vai 
aumentando, se você vai contratando ela vai aumentando. Então, aí é o 
equilíbrio que não é só saúde, você tem desde a Guarda, Educação, ou seja, 
toda máquina pública tem a necessidade de RH e tem que ser equalizado 
com a minha capacidade de arrecadação. Porque a gente fica na discussão 
assim, se arrecado mais, a população vai ter que pagar mais e também vou 
ter um custo maior. Então é sempre um equilíbrio que a gente tem que ter. 
Assim, a diferença entre remédio e veneno é a dosagem. Então, a gente tem 
que sempre dosar para que não acabe prejudicando nenhum dos dois lados.” 
PERGUNTA DO VEREADOR: “Eu até entendo esse apontamento,  de uma 
fala técnica, mas assim como bem apontado por você, quando a gente fala de 
Instituto, ele tem o quê? Dez anos, onze anos de criação que é o IPMS. Hoje 
se a gente for avaliar no IPMS nós temos quantos funcionários aposentados 
recorrentes e quantos têm que contribuem? A gente tem uma balança. Hoje a 
gente tem 90% de funcionários que contribuem, dentro da margem do seu 
salário, que é uma arrecadação altíssima que o nosso Instituto, simplesmente, 
está recolhendo. Ele não está inchado ainda, só pagando aqueles que estão 
aposentados, tanto é que conheço algumas pessoas se aposentaram 
recentemente dentro do nosso quadro de funcionários. Quando a gente fala 
nessa projeção é a longo prazo, hoje  o funcionário público não vai se 
aposentar se ele não tiver pelo menos seus 35, 40 anos de contribuição. E 
lógico, que é dentro do planejamento financeiro, porque a gente não pode 
sangrar a máquina pública. Mas também a gente tem que ter um 
planejamento, como bem apontado pelo você, quanto mais contrata, mais 
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investe, mais arrecadação tem que ter,  é uma balança. Porém o que a gente 
está falando hoje, acho que todos os vereadores que estão aqui caminham, 
conhecem um pouco ou toda a cidade de Suzano e sabem que por mais que 
a gente queira, nos deparamos com mais críticas do que com parabéns. 
Posso está errado ou não. Então, são apontamentos que quando a gente vai 
levar uma resposta técnica de planejamento para população, para aqueles 
que entendem a nossa fala, vão falar: pô, meu a gente paga imposto, vamos 
pagar agora esgoto, água, vai ter aumento, e onde está essa contrapartida? 
Se eu vou ao SUS, não tenho um médico, se eu peço uma viatura não vai, 
porque quebrou o carro. A gente se enquadra com isso, não é com teve essa 
eficácia, teve essa coisa real que aconteceu. Por isso que eu faço todo esse 
planejamento, porque eu me preparo para o questionamento daquele cidadão 
suzanense que compreende dos seus direitos e deveres, quando ele me 
questiona tenho que levar uma coisa real para ele. Essa projeção é real? É 
real para agora, é a longo prazo, e aquilo ali é em curto prazo? Por isso esses 
apontamentos e fiz essas três abordagens, porque eu já me respaldo, dentro 
da área da Saúde, Segurança, Educação para que eu tenha um recurso de 
resposta imediata e não dizer  depois eu trago para você.” RESPOSTA DO 
SECRETÁRIO: “Então, na verdade, é esse o conceito ele é complexo para 
entender. Então, já me ponho à disposição, venho aqui ao gabinete ou o 
senhor vai lá, para que eu possa explicar e para que entenda o contexto. 
Demanda sempre irá existir, e o financeiro nunca vai alcançá-las, seja na 
igreja, seja na associação de amigos de bairro, seja no futebol, seja no 
churrasco entre amigos, o financeiro e a necessidade nunca é alcançada. 
Então é assim, tem que se fazer a dosagem, como comentei, dentro de uma 
realidade. Vai dar para atender tudo? Não. Vai dar para fazer o melhor 
possível? Sim. Dentro desse melhor possível é onde que entra a discussão e 
o debate da forma que nós estamos fazendo. Mas já me ponho à disposição 
para a gente discorrer sobre o assunto.” SENHOR PRESIDENTE: “Antes de 
passar a palavra mais uma vez aos vereadores, queria fazer duas perguntas, 
Secretário. Na parte das transferências correntes, que atingiram até o 3º 
quadrimestre, o montante de R$ 624.081, que significa 24,78% acima do 
previsto. Eu queria, Secretário, que esclarecesse esse item quando nós 
falamos em transferência corrente, que foi acima do previsto, até para deixar 
um pouco mais claro para a população.” RESPOSTA DO SECRETÁRIO: 
“Presidente, essa pergunta vem ao encontro de alguns atos da Secretaria de 
Finanças durante o ano de 2021, em que solicitamos vários não 
remanejamentos, conforme a arrecadação vinha a gente estava incluindo 
dentro do orçamento. Sobre esses 24%, no ano passado teve um boom na 
questão do aumento de combustível que consequentemente aumentou o 
ICMS, que por consequência aumentou o Fundeb. Então, essas 
transferências de  correntes é do governo federal e estadual para nós. Então, 
eu não tenho gestão sobre ICMS, sobre Fundeb, sobre essas transferências 
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governamentais. De novo, o dólar repercutiu no aumento de combustível, que 
aumentou o imposto sobre o combustível e teve uma consequência. O 
Fundeb é baseado no ICMS. Uma informação interessante, a base do Fundeb 
é o ICMS.  Então, o ICMS cresceu, o Fundeb cresceu junto. Esse recurso eu 
tenho que lançar dentro do orçamento novamente. Então por isso que quando 
eu fiz a previsão de -24% desse valor, esse valor ajudou a compor todo o 
restante. Aproveitando a Saúde também recebeu um pouco mais de recurso, 
porque as transferências desses impostos aumentaram também. Fora o 
Fundeb, que já é mais específico, tem uma questão mais direcionada, as 
outras receitas, o ICMS, por exemplo, a gente conseguiu fazer frente a várias 
necessidades.” PERGUNTA DO PRESIDENTE: “Essa pergunta também, 
Secretário, vem ao encontro de que no ano passado esta Câmara aprovou 
mais de R$ 100 milhões de remanejamento orçamentário, que justificam os 
24,78%, que vieram acima do previsto 2021. Eu acho que é bom a gente dar 
transparência sobre recursos que vêm e que quando a gente fala 
remanejamento orçamentário aqui na Câmara, nós não estamos colocando 
da secretaria A para B, mas sim é um recurso que vem destinado para aquela 
Secretaria, porém não constava dentro do orçamento previsto para o ano 
subsequente. Correto, Secretário? Tem mais uma pergunta, Secretário, eu 
não sei senhor tem esses dados, com certeza deve ter, porque também é 
referente ao 3º quadrimestre. Qual o resultado financeiro do montante que o 
Refis arrecadou agora no final de dezembro de 2021?” RESPOSTA DO 
SECRETÁRIO: “O total arrecadado de todo Refis, se não me falha a 
memória, foi R$ 22.210 milhões. Até quero agradecer aos vereadores, pois eu 
os vi comentando nas redes sociais. Foi o primeiro Refis que tivemos com 
uma base eletrônica.  Nós atingimos o mesmo montante que 2020 e com o 
número muito pequeno de munícipe vindo aqui no centro. Então, isso foi 
muito gratificante porque o pessoal realmente utilizou o sistema, a rede sem 
nenhum problema quanto a isso. O resultado foi gratificante, praticamente, foi 
dentro do previsto. Se não me falha a memória eu tinha previsto R$ 22. 500 
milhões, errei por R$ 300 mil a previsão. Só que essa previsão foi feita em 
2020 para o ano seguinte, então chegamos muito próximos. Mas o grande 
ponto do Refis foi a utilização da plataforma eletrônica como ferramenta 
principal para o munícipe e a adesão foi fantástica.” PERGUNTA DO 
PRESIDENTE: “Temos de agradecer também à população, os comerciantes, 
os comerciários, os donos de indústria que fizeram a sua parte, não é, 
Secretário. Mais uma pergunta só para finalizar e após retornarei para os 
vereadores. Quando nós falamos aqui, Secretário, no mesmo quadro, em 
alienação de bens, temos o valor previsto de R$ 8 milhões para o ano de 
2021 e o resultado R$ 13 milhões. Só para tirar uma dúvida que nós sempre 
temos. Quanto à alienação de bens, nós falamos de móveis e imóveis, 
sempre paira essa dúvida, digamos que temos esse recurso e quando a gente 
pega algo que é alienação de bens é a mesma coisa de o senhor fazer um 
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empréstimo no banco para alienar seu carro. Então, para deixar isso claro 
também para a população e aonde foi investido esse recurso que nós 
alienamos, que teve aumento de 168% quase 169%.  RESPOSTA DO 
SECRETÁRIO: “Presidente, a questão privada quando a gente fala em 
alienação é justamente esse raciocínio que você falou. Se eu comprei um 
carro e não paguei ele está alienado, enquanto eu não o pagar, está 
vinculado ao banco credor. Na área pública inverte tudo, eu pego um imóvel 
da municipalidade e faço a venda desse imóvel. Esse ato de vender próprios 
se chama alienação de bens, ou seja, eu coloquei meu bem à venda, esse 
imóvel foi vendido e eu fiz receita dele. Então, é nesse sentido que é questão 
da alienação no setor público. Foi onde que deu esse resultado de R$ 
8.milhões previstos para R$13 milhões e alguma coisa. Dentro da própria 
estrutura da alienação, que é uma lei específica, corrijam-me os contadores, 
cerca de 50% deve ser utilizado para questões de dívidas, tem já um perfil da 
utilização do recurso alienação e os outros 50% é em investimentos. Por que 
esse entendimento? Porque muitos municípios têm precatórios e muitas 
vezes quando você vai vender algo e não paga precatório o Tribunal de 
Justiça não entende que é um ato correto. Então, você vincula 50% da receita 
proveniente de alienação para pagamento de dívida e 50% em investimento. 
Então esses itens estão todos dentro desses critérios e respeitando todos,  
novamente, conforme aprovado e liberado pela Casa de Leis.” SENHOR 
PRESIDENTE: “A pergunta também vai ao encontro, Secretário, sobre o que 
nós aprovamos nesta Casa, no ano passado, a autorização para Prefeitura 
fazer leilão de alguns imóveis. Isso é bom deixar claro, Secretário, lógico que 
num perfil do 3º quadrimestre que foi quando aconteceu essa alienação, que 
foi ao contrário do que dizem, nós vendemos o próprio público ou foi feito um 
leilão ou algo parecido e foi investida a parte. Como o senhor explicou muito 
bem, uma parte é obrigada a ser paga por precatórios e a outra podem ser 
feitos investimentos. Eu finalizo as minhas perguntas por agora e está aberto 
novamente as perguntas para os vereadores.” COM A PALAVRA A VER.ª 
GERICE REGO LIONE – PL (GERICE LIONE): “Só para eu entender, 
Secretário, eu fiz alguns questionamentos e eu não entendi se o senhor 
respondeu os três primeiros, ou como o senhor falou que estava tendo 
conversa com o pessoal do sindicato. Essa conversa se refere à possibilidade 
de aumentar esses 5% que foi dado ou a conversa é em dar aumento real aos 
servidores? Não se referindo somente à questão de cobrir a inflação.” 
RESPOSTA DO SECRETÁRIO ITAMAR: Vereadora Gerice, como não fui 
claro, comentei que o primeiro item a ser discutido é quanto à Lei nº 
173/2020, que diz que não pode dar aumento no período de tanto a tanto. Se 
não pode dar aumento, quando eu trago os aumentos de 2020 e 2021 para 
data de hoje eu dei o aumento, não dei naquele período, ou seja, acumulou e 
eu trouxe para cá. Tem entendimentos que não, só é de janeiro para frente, 
por isso que eu comentei que a discussão está aberta. Para você fazer um 
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aumento no ano corrente tem que ter a receita, e essa receita foi prevista em 
setembro do ano passado. Por isso estou comentando que é uma discussão 
que é desenvolvida, ou seja, não está bloqueada, não está travada,  porém 
dentro do ano corrente a dificuldade  de fazer uma adequação orçamentária é 
muito maior, teria que ter uma receita nova para eu poder abraçar essa 
despesa nova. De novo, fica aberta a discussão, não que está sendo feita, 
está aberta com todas as frentes para depois achar o melhor caminho. Até 
mesmo porque a decisão do Executivo reflete aqui e a Casa de Leis tem 
limites, porque se der o aumento estoura o limite. Então tem que ser bem 
discutido cada passo.” A vereadora agradeceu. SENHOR PRESIDENTE: 
“Não havendo mais vereadores para fazer perguntas, Secretário, nem 
perguntas do público presente, vou ler agora as perguntas dos internautas. A 
primeira pergunta é da Andreia Regina Silva: “Boa noite, gostaria de 
esclarecer uma dúvida com relação ao planejamento da Prefeitura de Suzano. 
Está havendo uma estruturação para que haja a contratação de novos 
servidores? Pois diversos candidatos que foram aprovados dentro do número 
de vagas não foram nomeados nos concursos e ao verificar que a Prefeitura 
abriu um novo concurso vimos que os mesmos cargos foram oferecidos, por 
que isso ocorre?” Não sei se é da pasta do senhor, Secretário, mas está aí a 
pergunta. Posso passar depois para outra Secretaria, eu vejo que é mais para 
Secretaria de Administração, da Cíntia. Mas se o senhor tiver conhecimento  
e quiser responder fique à vontade.” SECRETÁRIO ITAMAR ViANA: 
“Presidente, não respondendo à pergunta, porque de fato é competência da 
Secretaria de Administração essa questão de concurso e validade. Mas é 
interessante que dentro do orçamento, eu vou colocar lá R$ 10 milhões de 
acréscimo de RH, de contratação. Aonde vai ser contratado aí já não compete 
a mim, compete às Secretarias dentro desse limite orçamentário aprovado  
pela LOA e previsto no PPA e na LDO. Então, eu tenho esse regramento. De 
novo, aonde vai ser utilizado realmente não cabe a mim. Então, depois tenho 
que remeter para Secretaria de Administração.” SENHOR PRESIDENTE: 
“Agradeço a explicação, secretário. Tem mais uma pergunta aqui também do 
internauta Edimir. Se o senhor quiser responder depois, mas acho que não 
vai ter dificuldade. Ele pergunta: “Vai ter Refis neste ano de 2022?” 
SECRETÁRIO ITAMAR: “Não tenho a resposta para essa pergunta neste 
momento. Então, na verdade, isso é dentro de um planejamento. Tem que ver 
literalmente a realidade, o que vai acontecer durante o ano. Até mesmo em 
outros anos o Refis foi fundamental para fecharmos as contas. Então, a gente 
fez aprovação do Refis aqui no segundo semestre, numa discussão ampla 
junto com a Casa de Leis, que acabou ajudando bastante o resultado 
financeiro. Então, por isso que ainda não tenho a resposta. A resposta seria 
que tal data teria. Então não está na pauta ainda esta questão do Refis. 
Dependendo do andamento da economia, porque a gente tem alguns fatores 
complicantes. Todo mundo que pega o celular e vê que a gente tem uma 
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guerra da Rússia versus Ucrânia, que pode interferir na economia. Você tem 
eleição, Copa do Mundo, você tem uma sequência de fatores externos da 
possibilidade da nossa gestão. Então, com tudo isso tenho que ficar como 
guardião das contas, das finanças públicas acompanhando essas situações, 
para a gente tomar algum decisão. E durante o ano, pode vir ao encontro 
dependendo da necessidade.” SENHOR PRESIDENTE: “Perfeita a sua 
explicação, Secretário. Nesse momento quero abrir a palavra para suas 
considerações finais para após encerramos.” SECRETÁRIO ITAMAR: 
“Presidente, mais uma vez, quero agradecer o acolhimento aqui na Casa de 
Leis, nessa audiência de finanças. Falar de finanças é um assunto sempre 
complicado, mas temos que falar, é necessário. Eu costumo falar que você 
vai discutir na igreja, no clube, com o pessoal do futebol, que não pagou os 
R$ 30 para fazer o churrasco, sempre é um assunto desconfortável. Mas a 
gente tem o prazer de sempre ser bem acolhido nesta Casa de Leis. Quero 
agradecer a todos os vereadores. Aproveitando a audiência pública para 
passar, quando possível, conhecimento e informações para os vereadores. 
Porque acho que é importante e também quanto mais informação você tem 
acaba questionando mais, e esse caminho é importante. Mais uma vez, quero 
agradecer a minha equipe, a Adriana, o Ademilson, o Marcelo, o Brenno, o 
Claudinei, o Geraldo que está acompanhando na galeria e toda a minha 
equipe aqui que esteve presente. Também quero agradecer a imprensa, o 
Maurício que está cobrindo aqui sempre é importante. Presidente, agradeço 
todo o acolhimento desta Casa.” SENHOR PRESIDENTE: “Esta Casa 
agradece, Secretário, as explicações do senhor. Quero agradecer a presença 
dos vereadores novamente: Pastor Lázaro, Nelson do Fadul, Artur Takayama, 
Joaquim Rosa, Marcel da ONG, Baiano da Saúde, Maizena, Ver.ª Gerice 
Lione, José Oliveira e Rogério Castilho. Quero, Secretário, mais uma vez, 
deixar os parabéns para o senhor e para toda a sua equipe. Sabemos que 
esse horário após o expediente, de repente fica meio complicado, mas penso 
que nas próximas audiências vai ter mais participação popular e também mais 
participação de forma online. Não havendo mais nada a ser deliberado dou 
por encerrada a presente audiência pública. Muito obrigado a todos. Boa 
noite, fiquem com Deus!” Às dezenove horas e nove minutos, o Senhor 
Presidente encerrou a Primeira Audiência Pública, do Segundo Exercício, da 
Décima Oitava Legislatura, da qual lavrou esta ata, que será pela mesa 
assinada. Compareceram a esta sessão, os seguintes Vereadores: Artur 
Yukio Takayama – PL (Artur Takayama); Gerice Rego Lione – PL (Gerice 
Lione); Givaldo Freitas dos Santos – PL (Baiano da Saúde); Joaquim Antonio 
da Rosa Neto – PL (Joaquim Rosa); José de Oliveira Lima – PDT (Zé 
Oliveira); Lazario Nazare Pedro – REPUBLICANOS (Lazaro de Jesus); 
Leandro Alves de Faria – PL (Leandrinho); Marcel Pereira da Silva – PTB 
(Marcel da Ong);  Marcos Antonio dos Santos – PTB ( Maizena); Nelson dos 
Santos – PL (Nelson do Fadul) e Rogerio Aparecido Castilho – PSB (Rogerio 
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Castilho). Acompanharam a sessão os seguintes servidores da Câmara de 
Suzano: Agente administrativo, Raziel Shinosuke Ueda. Analista de T.I., 
Rodrigo Silva de Sousa. Auxiliar Administrativo, Sidnei Roberto da Silva. 
Auxiliar administrativo, Eliany de Lourdes Mori. Chefe de serviços legislativos, 
Mayara Moreira de Brito. Diretora de Comunicação, Vivian Turcado. Diretor 
Legislativo, Douglas Francisco Martins da Silva. Fotógrafo, Ricardo Bittner 
Silva..e Taquígrafa, Rosinéia de Agostini Pacheco.  
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